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A semente constitui o veículo de tecnologias de-
senvolvidas por meio dos programas de melhoramen-
to convencional, tais como de DNA recombinante e 
mais recentemente de edição gênica. Isto tem propi-
ciado a oferta de sementes de diferentes cultivares, 
de várias espécies, com características que atendem 
tanto às demandas quanto às expectativas dos agri-
cultores. Com a agregação de valores às sementes, 
nota-se um crescimento anual nesse mercado, atual-
mente caracterizado pela pujança, competitividade e 
envolvimento de milhares de profissionais de diferen-
tes áreas. Resultado importante desses investimentos 
é o aumento significativo da produção de grãos em 
detrimento do aumento da área cultivada. 

A utilização de sementes de elevada qualidade é 
fundamental para garantir as altas produtividades das 
lavouras. Para obter a boa qualidade das sementes é 
fundamental que as empresas que as produzem invis-
tam em Programas de Controle de Qualidade Interno, 
por meio dos quais são monitoradas todas as etapas do 
processo de produção das sementes. Assim, têm sido 
adotadas técnicas avançadas nos processos de produ-
ção em campo, colheita, beneficiamento, secagem, 
tratamento, armazenamento e análise de sementes, 
às quais são desenvolvidas a partir de experimentos 
realizados em instituições de ensino e pesquisa, com 
o apoio de agências de fomento em níveis estadual e 
federal e do setor privado.

Não obstante, por meio de Programas de Controle 
de Qualidade Externo, realizados por órgãos oficiais, 
importantes ações têm sido desenvolvidas, muitas 
vezes associadas às adequações das leis em vigência, 
visando incorporar as mudanças no setor sementeiro.

Assim, a EPAMIG, juntamente com colaborado-
res de outras instituições parceiras, publica esta edi-
ção do Informe Agropecuário com o tema Sementes, 
que traz informações relacionadas com a produção e 
as tecnologias que promovem a qualidade desse im-
portante insumo.

João Roberto de Mello Rodrigues 
Everson Reis Carvalho

Heloisa Oliveira dos Santos
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A semente é um veículo de tecnologia que carrega as ino-
vações tecnológicas desenvolvidas por anos de pesquisas, sendo 
o meio de propagação de aproximadamente 90% das espécies 
agrícolas de importância econômica. A utilização de sementes de 
alta qualidade está diretamente relacionada com a obtenção de 
bons rendimentos e produtividade no campo, portanto, trata-se de 
insumo essencial para garantir a eficiência e a sustentabilidade da 
produção e do comércio agrícola em âmbito mundial.

O mercado mundial de sementes encontra-se em franco 
crescimento. De acordo com o Anuário Brasileiro de Sementes, as 
exportações nacionais somam mais de US$158 milhões. A produção 
de sementes no País movimenta, anualmente, as safras de grandes 
culturas como soja, milho, trigo, arroz e algodão. Além dessas 
culturas, o Brasil é líder na produção e exportação de sementes de 
forrageiras tropicais.

A demanda crescente por sementes tem ocasionado uma 
grande mudança no processo produtivo de sementes no Brasil, com 
o surgimento de produtores com alto nível de tecnologia para aten-
der às exigências do mercado consumidor. Dessa forma, visualiza-se 
um mercado extremamente competitivo, que se utiliza de alto nível 
tecnológico, garantindo ao consumidor sementes com alto padrão 
de qualidade fisiológica, física, genética e sanitária.

Diante disso, a pesquisa tem um papel determinante no de-
senvolvimento e nas tecnologias de produção de sementes de quali-
dade, as quais resultam em plântulas vigorosas, bem desenvolvidas 
e que superam diferentes condições edafoclimáticas, com maiores 
uniformidade e velocidade de emergência e desenvolvimento das 
plantas, fatores que contribuem para o bom desempenho e, con-
sequentemente, maior produtividade. A EPAMIG produz sementes 
qualificadas de variedades de diferentes espécies agrícolas, impor-
tante instrumento de transferência de tecnologias desenvolvidas 
pela Empresa como parte das metas junto ao governo do Estado 
no Plano Plurianual Governamental (PPAG).

Esta edição do Informe Agropecuário visa orientar produtores 
quanto ao uso de sementes de qualidade, com abordagens dos 
processos de produção, processamento e secagem, manejo de 
doenças, tratamento industrial, biotecnologia e legislação, com o 
objetivo de contribuir para a adoção de um insumo de qualidade, 
vital para o desenvolvimento agrícola.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Semente de qualidade é o primeiro 
passo para a produtividade
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Pesquisa é fundamental para a 
qualidade da semente

Denise Cunha Fernandes dos Santos Dias é graduada 
em Agronomia pela Escola Superior de Agricultura de La-
vras (Esal), atual Universidade Federal de Lavras (Ufl a). 
Possui mestrado e doutorado em Fitotecnia pela Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” - Universida-
de de São Paulo (Esalq-USP). Atualmente é professora 
titular do Departamento de Agronomia e orientadora do 
Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia da Universi-
dade Federal de Viçosa (UFV), tendo orientado 68 dis-
sertações e teses nas áreas de Tecnologia e Fisiologia de 
Sementes, além de diversas coorientações. Já publicou 
208 artigos científi cos, além de ter participado da publi-
cação de livros e capítulos de livros. É editora da Revista 
Journal of Seed Science, publicada pela Associação Bra-
sileira de Tecnologia de Sementes (Abrates).

IA - Na sua opinião, por que o insumo 
semente é fundamental para o 
agronegócio? 

Denise Dias - Nas últimas décadas, o 
agronegócio brasileiro passou por gran-
des modifi cações, tornando-se o setor 
mais relevante da economia nacional. 
Dentro deste setor, o negócio de se-
mentes merece destaque não só pela 
sua importância monetária, dentro do 
contexto agrícola, mas por ser o veícu-
lo responsável pela introdução de novas 
tecnologias capazes de revolucionar a 
produtividade de diversas culturas. A 
semente pode ser considerada o mais 
nobre dos insumos e um dos mais im-
portantes elos da cadeia do agronegó-
cio. Nas últimas décadas, o ganho lí-
quido de produtividade obtido para as 
principais culturas variou de 2% a 5% 
por ano, e a cada safra vem conquistan-
do novos patamares. Dentre os fatores 
que mais contribuíram para estes ga-
nhos destacam-se o melhoramento ve-
getal, com germoplasma de alto valor, 
e a qualidade de sementes. É por meio 
das sementes que as características 
agronômicas das cultivares, como ci-

clo, produtividade, resistência a pragas 
e doenças e adaptabilidade às diferen-
tes regiões, chegam até os agricultores. 
Percebe-se, portanto, que o melhora-
mento vegetal não tem como ser efetivo 
sozinho, necessitando da complemen-
tação de um processo de produção de 
sementes de qualidade e da utilização 
de sementes certifi cadas para a instala-
ção das lavouras. Além dos avanços do 
melhoramento genético, seja conven-
cional seja via biotecnologia, a semente 
tem sido cada vez mais veículo de tec-
nologias de manejo, como tratamentos 
químicos, inoculantes e revestimentos. 
Hoje o mercado está ciente de que a se-
mente não é apenas um grão que germi-
na, sendo muito mais que isto. É o veí-
culo que leva as inovações tecnológicas 
da pesquisa para o campo, oferecendo 
ao produtor “qualidade de sementes”, 
em todos os seus atributos, fator funda-
mental que contribui signifi cativamente 
para o sucesso do agronegócio nacio-
nal. Sementes de qualidade são aquelas 
geneticamente puras, com alta germina-
ção e vigor, livres de sementes de plan-
tas daninhas, danos mecânicos, pragas e 

doenças, além de serem adequadamen-
te padronizadas, classifi cadas e trata-
das, de modo que todos estes atributos 
se expressem no campo, refl etindo em 
lavouras uniformes, sadias e altamente 
produtivas.

IA -  Neste contexto, qual a importância 
da pesquisa na área de sementes?

Denise Dias - O Brasil é o terceiro 
maior produtor de sementes do mundo, 
com parque industrial moderno, pessoal 
altamente capacitado para a atividade, 
com plenas possibilidades de produzir 
sementes de diversas espécies nas mais 
diferentes condições edafoclimáticas. 
Este cenário de hoje muito se deve aos 
signifi cativos avanços do conhecimen-
to em ciência e tecnologia de sementes, 
decorrentes dos resultados de pesquisas 
básicas, relacionadas com a fi siologia, 
biotecnologia, bem como de pesquisas 
aplicadas desde a semeadura, estabele-
cimento em campo, produção, colheita, 
processamento, avaliação da qualidade, 
tratamento e armazenamento. Seria difí-
cil enumerar aqui tantos avanços alcan-
çados pelo setor, frutos de investimentos 
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em ciência e tecnologia, que justifi cam 
a importância da pesquisa. Hoje tem-se 
um amplo conhecimento sobre proces-
sos fi siológicos/moleculares que regu-
lam o desenvolvimento/maturação, a 
germinação, a dormência e a deteriora-
ção das sementes. São processos essen-
ciais para subsidiar o entendimento do 
comportamento das sementes durante 
as diferentes etapas da produção, como 
também nas pesquisas aplicadas, cujos 
resultados, muitas vezes, trazem a possi-
bilidade de utilização imediata pelo se-
tor produtivo. Os processos produtivos 
e a qualidade das sementes das diversas 
espécies agrícolas evoluíram substan-
cialmente no País. Como exemplo, cita-
-se a qualidade das sementes de forragei-
ras que hoje são exportadas com pureza 
acima de 90% e germinação superior a 
80%, o que até certo tempo atrás seria 
impraticável. Percebe-se, portanto, que 
ao longo dos anos, o legado da pesquisa 
realizada com competência e compro-
metimento, muitas vezes fruto de par-
cerias entre empresas públicas e priva-
das, é enorme. Quanto mais tecnologias 
desenvolvemos mais riquezas geramos, 
as quais fi nanciarão mais ciência e mais
tecnologia, resultando em constante 
evolução do conhecimento tão impor-
tante para o desenvolvimento econômi-
co e social do País.

IA - Quais as principais áreas que têm 
merecido destaque na pesquisa de 
sementes?

Denise Dias - Merecem destaque pes-
quisas mais recentes, como desenvolvi-
mento de produtos/tecnologias inovado-
ras para agregação de valor e de quali-
dade às sementes de diferentes espécies, 
que envolvem tratamento, revestimento, 
classifi cação, estudos relacionados com 
a expressão gênica associada a estres-
ses abióticos; novas tecnologias de ar-
mazenamento, que melhorem substan-
cialmente a conservação das sementes; 
inovações na avaliação da qualidade 
de sementes, que envolvem o aprimo-
ramento de testes de vigor tradicionais, 

tão decisivos para um controle de qua-
lidade efi ciente; e também estudos que 
buscam automação e rapidez na análise 
de sementes, como raios X, microtomo-
grafi a e imagem por ressonância mag-
nética, imagens multi e hiper espectrais, 
espectroscopia no infravermelho-pró-
ximo, softwares para análise computa-
dorizada de sementes e plântulas, trei-
namento de algoritmos de inteligência 
artifi cial para obter respostas rápidas, 
precisas, não invasivas e com alto de-
sempenho sobre a qualidade de semen-
tes. Ressaltam-se, ainda, estudos com 
espécies para as quais informações rela-
tivas à tecnologia de sementes nas con-
dições brasileiras devem merecer maior 
atenção, como forrageiras tropicais e de 
clima temperado, espécies emergentes, 
como leguminosas pulses (grão-de-bi-
co, lentilha), gergelim, canola, milheto, 
azevém e outras. Os desafi os inerentes 
à produção de sementes de alta quali-
dade são constantes. A integração en-
tre pesquisa básica e aplicada, seja esta 
pública ou privada, por meio de redes 
colaborativas de pesquisa, é uma estra-
tégia que deve ser cada vez mais esti-
mulada, uma vez que a semente é vetor 
de tecnologia e importante elo entre os 
resultados da pesquisa e a realidade no 
campo. 

IA - Como a pirataria de sementes 
pode afetar o desenvolvimento de 
inovações e avanços tecnológicos 
no agronegócio?

Denise Dias - É permitido ao agricultor 
salvar parte da sua produção, de acordo 
com a legislação específi ca, e usá-la 
como semente na safra seguinte. O que 
não pode ocorrer defi nitivamente é a 
comercialização do excedente produ-
zido. Infelizmente, a realidade é que 
parte das sementes piratas provém de 
sementes salvas que são comerciali-
zadas ilegalmente. Este mercado vem 
crescendo por causa das brechas legais 
e difi culdades de ter instrumentos efe-
tivos de penalização das infrações. O 
agricultor que destina ao comércio parte 

ou toda a semente reservada para o uso 
próprio está abandonando a condição de 
agricultor e passando a atuar como um 
produtor de sementes, infringindo a lei 
e liberando ao mercado lotes que pos-
sivelmente não tiveram cuidados essen-
ciais para garantia da qualidade. Os da-
nos causados pelas sementes piratas são 
nefastos tanto para o setor sementeiro 
como para a sustentação da agricultura 
no País. Para exemplifi car, o aumento 
da produtividade da soja nos últimos 20 
anos foi superior a 40%, enquanto na 
cultura do milho atingiu 100%, graças 
aos investimentos em pesquisa, princi-
palmente em melhoramento genético. 
Para que a pesquisa seja contínua, ge-
rando novas cultivares, e para que es-
tas cheguem aos agricultores, é neces-
sário também a produção de sementes 
em quantidade e qualidade, uma ativi-
dade que requer constantes investimen-
tos e cuidados. Neste contexto, o uso 
de sementes ilegais, que não recolhem 
royalties e deixam de remunerar a in-
dústria de sementes, não traz retornos 
econômicos ao trabalho do obtentor e 
do produtor de sementes, que são im-
portantíssimos para reinvestimentos no 
setor e consequente desenvolvimen-
to da agricultura. No Brasil, a taxa de 
utilização de sementes certifi cadas para 
a maioria das espécies ainda é baixa, 
o que, aliado à concorrência com se-
mentes piratas, traz sérios prejuízos 
ao produtor que muitas vezes opta por 
reduzir a área plantada, os investimen-
tos, desaquecendo o setor. Além disso, 
a semente pirata tem grande chance de 
apresentar desempenho em campo abai-
xo do esperado, resultado este que pode 
ser erroneamente atribuído à cultivar e 
contribuir para o seu descrédito em de-
terminada região.  

IA - Com a expansão do agronegócio 
em diferentes regiões do País, qual 
a importância do uso de sementes 
de alta qualidade?

Denise Dias - Com a expansão dos cul-
tivos para diferentes regiões do País, a 
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fase de estabelecimento inicial das la-
vouras assume protagonismo especial. 
Dentre os atributos de qualidade das 
sementes, o potencial fi siológico, repre-
sentado pela germinação e vigor, rece-
be atenção especial do produtor rural 
por estar diretamente relacionado com 
o estabelecimento inicial da cultura em 
campo. O vigor vem sendo cada vez 
mais valorizado, pois sementes de alto 
vigor têm potencial para uma rápida e 
elevada emergência de plântulas vigo-
rosas, obtenção de estandes uniformes 
e plantas de alto desempenho agronô-
mico, sob diferentes condições edafo-
climáticas, o que pode ter refl exos po-
sitivos na produtividade. Atualmente, 
diversas empresas de sementes disponi-
bilizam no mercado sementes diferen-
ciadas quanto ao vigor, que recebem de-
nominações adicionais, destacando este 
atributo como sementes plus, premium, 
alta performance e outros. Além do vi-
gor, as características físicas e sanitá-
rias também merecem atenção especial, 
uma vez que com a expansão dos culti-
vos para novas áreas, as sementes a se-
rem utilizadas na semeadura não devem 
ser veículo de introdução de plantas da-
ninhas em áreas não contaminadas, nem 
de disseminação de pragas e doenças. 

IA -  É clara a importância da qualidade 
das sementes, porém, é fácil 
produzir essas sementes? 

Denise Dias - A produção de semen-
tes é uma atividade especializada e que 
requer a adoção de tecnologias espe-
cífi cas para cada cultura, tendo como 
foco principal a comercialização de 
sementes da mais alta qualidade pos-
sível, tanto genética, física, fi siológica 
quanto sanitária. Esta qualidade se faz 
no campo e nem sempre as condições 
climáticas colaboram, especialmente na 
fase de pré-colheita, quando altas tem-
peraturas e umidade relativa (UR) do ar, 
em determinadas regiões, podem causar 
a deterioração em campo tão danosa 
para o vigor das sementes. Para algu-
mas hortaliças bienais, como cenoura, 

cebola, brássicas, o ciclo de crescimen-
to se completa em duas estações, e as 
condições climáticas do País não favo-
recem o fl orescimento, necessitando de 
vernalização para produzir sementes. 
Neste caso, as sementes, tanto das em-
presas nacionais como transnacionais, 
vêm sendo produzidas em outros pa-
íses, como o Chile. Os investimentos 
em infraestrutura, principalmente co-
lheita, processamento, armazenamento 
e laboratório para análise de sementes, 
são elevados, além de pessoal treinado 
e capacitado para esta atividade. Na atu-
alidade, tais investimentos são cada vez 
mais altos, especialmente com o avanço 
da agricultura digital – Agricultura 4.0.
O uso da inteligência artifi cial está pre-
sente no nosso parque industrial se-
menteiro em praticamente todas as eta-
pas do processo produtivo. Atualmen-
te, há empresas com alta tecnologia 
que oferecem ao produtor a opção de 
terceirizar o processo de armazenamen-
to refrigerado (entre 12 ºC e 16 ºC e UR
de 50-60%) como estratégia de pre-
servar a qualidade das sementes até o 
momento da semeadura.Também o be-
nefi ciamento pode ser terceirizado em 
Unidades de Benefi ciamento de Se-
mentes (UBS) de altíssimo rendimento, 
com capacidade de processamento de 
dez cultivares ao mesmo tempo e com 
um inovador sistema de automação. Há 
também os investimentos em tecnolo-
gias para proteção das sementes, como 
o tratamento industrial, com aplicação 
de produtos agroquímicos, biológicos, 
estimulantes, dentre outros. Portanto, o 
foco tem sido produzir uma semente de 
alta qualidade veiculada com inovações 
tecnológicas de última geração – como 
é o caso dos organismos geneticamente 
modifi cados (OGMs) –, dentro de um 
rigoroso programa de controle de qua-
lidade que abrange todas as etapas do 
processo produtivo até a entrega dos 
lotes. Com visão holística, as indústrias 
vêm aplicando os conceitos de Quality 
Assurance (QA), Quality Control (QC) 

e Stewwarship, com o objetivo não só 
de garantir a qualidade do produto, mas 
também de padronizar processos, cum-
prir com as certifi cações e atender a 
expectativa de clientes. Dessa forma, a 
atividade de produção de sementes de 
alta qualidade é complexa e demanda, 
dentre outros fatores, conhecimento da 
espécie, do seu sistema ideal de produ-
ção e controle e manutenção da qualida-
de durante todas as etapas do processo 
produtivo até a entrega das sementes ao 
consumidor.

IA - Quais os maiores entraves para 
a utilização de sementes de alta 
qualidade no Brasil? 

Denise Dias - Um dos principais en-
traves para a utilização de sementes de 
alta qualidade no Brasil ainda é a cons-
cientização do agricultor quanto à im-
portância de iniciar sua lavoura com 
sementes certifi cadas, quanto aos be-
nefícios da utilização destas sementes 
e ao reconhecimento do árduo trabalho 
para criar e desenvolver uma cultivar. A 
taxa de utilização de sementes de soja 
no País é de apenas 65%, enquanto de 
milho, pela natureza dos materiais hí-
bridos, chega a mais de 90%. Há o co-
mércio entre vizinhos; a utilização do 
grão como semente, uma vez obtidas as 
sementes de uma cultivar protegida; e 
também a fl exibilidade dada pela legis-
lação que permite ao agricultor produ-
zir sua própria semente, tendo adquiri-
do sementes e registrado o campo junto 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Algumas em-
presas de produção de sementes de hor-
taliças têm enfrentado problemas com a 
pirataria. Seus materiais são copiados e 
comercializados a um preço mais bai-
xo. Existe um marco regulatório que 
rege todas as atividades da indústria de 
sementes no País, mas que nem sempre 
é efetivo em um país continental como 
o Brasil, pois a fi scalização é complexa. 
O caminho é a informação, educação e 
conscientização. 
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